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A PSICOLOGIA
DO

DESENVOLVI M ENTO

UMA ÃREA DA PSICOLOGIA

sta área de conhecimento da Psicologia estuda o desenvolvimen
to do ser humano em todos os seus aspectos: físico-motor, inte
lectual, afetivo-emocional e social — desde o nascimento até a
idade adulta, isto é, a idade em que todos estes aspectos atin
gem o seu mais completo grau de maturidade e estabilidade.

Existem várias teorias do desenvolvimento humano em Psi
cologia. Elas foram construídas a partir de observações, pesqui
sas com grupos de indivíduos em diferentes faixas etárias ou em
diferentes culturas, estudos de casos clínicos, acompanhamento
de indivíduos desde o nascimento até a idade adulta. Dentre es
sas teorias, destaca-se a de Jean Piaget [1896-1980), psicólogo
e biólogo suíço, pela sua produção contínua de pesquisas, pelo
rigor científico de sua produção teórica e pelas implicações prá
ticas de sua teoria, principalmente no campo da Educação. A
teoria deste cientista será a referência, neste capítulo, para com
preendermos o desenvolvimento humarío, para respondermos
às perguntas como e por que o indivíduo se comporta de de
terminada forma, em determinada situação, neste momento de
sua vida.

O DESENVOLVIMENTO HUMANO

O desenvolvimento humano refere-se ao desenvolvimen
to mental e ao crescimento orgânico. O desenvolvimento men
tal é uma construção contínua, que se caracteriza pelo ~çi
mento gradativo de estruturas mentais. Estas são formas de or

ganização da atividade mental que vão-se apç~fçjçoapd~e se
s~fl~ifig~ndç~té o momento em que todas elas, estando plena
mente desenvolvidas, caracterizarão um estado de equilíbrio su
perior quanto aos aspectos da inteligência, vida afetiva e rela
ções sociais.

t~Aigumas dessas estruturas mentais ~ anecemao longo

de tida. Por e~çrnpln~ motiyaão está sempre presente
como ~ çaeadrad~ç~Q~quer seja por necessidades fisio
lógicas, quer seja por necessidades afetivas ou intelectuais. Es
sas estruturas mentais que permanecem garantem a continui
dade do desenvolvimento.~utras estruturas são substituídas a
cada nova fase da vida do indivíduo. Pors~mpi~V~ralda
obediência da crian a e uena é substituída pela autonomia mo
raldo adolescente ou, outro exempl n ão de ue o objeto

Çexiste só quando a criança o vê antes dos 2 anos e substituída

L posteriormente pela capacidade de atribuir ao objeto sua con
servação, mesmo quando..çi.e não está presente no seu campo

t-visual.

A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DO
DESENVOLVIMENTO HUMANO

A criança não é um adulto em miniatura. Ao contrário,
apresenta características próprias de sua idade. Compreender isso
é compreender a importância do estudo do desenvolvimento hu
mano. Estudos e pesquisas de Piaget demonstraram que exis
tem formas de perceber, com reender e se comportar diante do
mundo, pro rias e cada faixa etária, isto é, existe uma assimi
lação progressiva do meio ambiente, que implica uma acomo
dação das estruturas mentais a este novo dado do mundo ex
terior.

Estudar o desenvolvimento humano significa conhecer as
características comuns de uma faixa etária, permitindo-nos re
conhecer as individualidades, o que nos torna mais aptos para
a observação e interpretação dos comportamentos.

Todos esses aspectos levantados têm importância para a
Educação. Planejar o que e como ensinar implica saber quem
é o educando. Por exemplo, a linguagem que usamos com a
criança de 4 anos não é a mesma que usamos com um jovem
de 14 anos.

E, finalmente, estudar o desenvolvimento humano signifi
ca descobrir que ele é determinado pela interação de vários
fatores.
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OS FATORES QUE INFLUENCIAM O
DESENVOLVIMENTO HUMANO

Vários fatores indissociados e em permanente interação afe
tam todos os aspectos do desenvolvimento. São eles:

Hereditariedade — a carga genética e~~!leceoo
tencial do indivíduo, que pode ou não desenvolver-se.
Existem pesquisas que comprovam os aspectos genéti
cos da inteligência. No entanto, aJ~~ligê~~cia ode e
senvoly~~çjg~ém ou além do seu potencial, dependen
do das condições do meio que encontra.

1- • Crescimento orgânico — refere-se ao a~Q~~~p.físco. O
aumento de altura e a estabilização do esqueleto permi
tem ao indivíduo comportamentos e um domínio do mun
do que antes não existiam. Pense nas possibilidades de
descobertas de uma criança, quando começa a engati
nhar e depois a andar, em relação a quando esta criança
estava no berço com alguns dias de vida.

• Maturação neurõfisiológica — é o que torna possível
deteríninado padrão de comportamento. A alfabetização
das crianças, por exemplo, depende dessa maturação. Pa
ra~ is e manejá-lo como nós, é necessário um
desenvolvimento neurológico que a criança de 2, 3 anos
não tem. Observe como ela segura o lápis.

• Meio — o conjunto de influências e estimulacõe~ambia
t~L~1ter&P~ padrões de comportamento do indivíduo.
Por exemplo, se a estimulação verbal for muito intensa,
uma criança de 3 anos pode ter um repertório verbal mui
to maior do que a média das crianças de sua idade, mas,
ao mesmo tempo, pode não subir e descer com facilida
de uma escada, porque esta situação pode não ter feito
parte de sua experiência de vida.

ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

tomar a mamadeira sozinha, por volta dos 7 meses, por
que já coordena os movimentos das mãos.

~, Aspecto intelectual — é a capacidade de pensamento,
raciocínio. Por exemplo, a criança de 2 anos que usa um
cabo de vassoura para puxar um brinquedo que está em
baixo de um móvel ou o jovem que planeja seus gastos
a partir de sua mesada ou salário.

• Aspecto afetivo-emocional — é o modo particular de
o .indivíduo integrar as suas experiências. E o sentir. A
sexualidade faz parte desse aspecto. Por exemplo, a ver
gonha que sentimos em algumas situações, o medo em
outras, a alegria de rever um amigo querido.

• Aspecto social — é a maneira como o indivíduo~
diante das situações que envolvem outras essoas. Por
exemplo, em um grupo de crianças, no parque, é possí
vel observar algumas que espontaneamente buscam ou
tras para brincar, e algumas que permanecem sozinhas.

Se analisarmos melhor cada um desses exemplos, vamos
descobrir que todos os outros aspectos estão presentes em cada
um dos casos. E é sempre assim. Não é possível encontrar um
exemplo “puro”, porque todos estes aspectos relacionam-se per
manentemente. Por exemplo, uma criança tem dificuldades de
aprendizagem, repete o ano, vai-se tornando cada vez mais “tí
mida” ou “agressiva”, com poucos amigos e, um dia, descobre-
seque as dificuldades tinham origem em uma deficiência auditi
va. Quando isso é corrigido, todo o quadro reverte-se. A história
pode, também, não ter um final feliz, se os danos forem graves.

Todas as teorias do desenvolvimento humano partem do
pressuposto de que esses quatro aspectos são indissociados, mas
elas podem enfatizar aspectos diferentes, isto é, estudar o de
senvolvimento global a partir da ênfase em um dos aspectos.
A Psicanálise, por exemplo, estuda o desenvolvimento a partir
do aspecto afetivo-emocional, isto é, do desenvolvimento da se
xualidade. Jean Piaget enfatiza o desenvolvimento intelectual.
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O desenvolvimento humano deve ser entendido como uma
globalidade, mas, para efeito de estudo, tem sido abordado a par
tir de quatro aspectos básicos:

• Aspecto físico-motor — refere-se ao cr~≤imentaorga
nico, à maturação neurDfisiológic&, à cap~çj4a~~jpa-
nipulação de objetos e de exercício do r6pji~çorpo.
Exemplo: a criança leva a chupeta à boca ou consegue

A TEORIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO
DE JEAN PIAGET

Este autor divide os períodos do desenvolvimento de acor
do com o aparecimento de novas qualidades do pensamento, o
que, por sua vez, interfere no desenvolvimento global.



Segundo Piaget, cada período é caracterizado por aquilo
que de melhor o indivíduo consegue fazer nessas faixas etárias.
Todos os indivíduos passam por todas essas fases ou períodos,
nessa seqüência, porém o início e o término de cada uma delas
dependem das características biológicas do indivíduo e de fato
res educacionais, sociais. Portanto a divisão nessas faixas etá
rias é uma referência, e não uma norma rígida.

PERÍODO SENSÕRIO-MOTOR
(o recém-nascido e o lactente — 0 a 2 anos)

Olhar o mundo
é apropriar-se

dele. PERÏODO PRLOPERATÕRIO
- (a 1~ infância —2 a 7 anos)Neste periodo, a criança conquista, atraves da percepção

e dos movimentos, todo o universo que a cerca.
No recém-nascido, a vida mental reduz-se ao exercício dos

aparelhos reflexos, de fundo hereditário, como a sucção. Esses
reflexos meíhoram com o treino. Por exemplo, o bebê mama
melhor no 10. dia de vida do que no 2? dia. Por volta dos 5
meses, a criança, consegue coordenar os movimentos das mãos
e olhos e p~gar objetos, aumentando sua capacidade de adqui
rir hábitos novos.

No inicio desse
No final do período, a criança é capaz de usar um instru- período, o

mento como meio para atingir um objeto. Por exemplo, desco
bre que, se puxar a toalha, a lata de bolacha ficara mais perto sobre as relações
dela. Neste caso, ela utiliza a~ cooperativas
motora, que envolve as percepçÔes e os movimentos, com o outro.

• 1? período: Sensório-motor
• 2? período: Pré-operatório
• 3? período: Operações concretas
• 4? período: Operações formais

(0 a 2 anos)
(2 a 7 anos)
(7 a 11 ou 12 anos)
(11 ou 12 anos em diante)

Neste período, fica evidente que o desenvolvimento físico
acelerado é o suporte para o aparecimento de novas habilida
de. Isto é, o desenvolvimento ósseo, muscular e neurológico per
mite a emergência de novos comportamentos, como sentar-se,
andar, o que propiciará um domínio maior do ambiente.

Ao longo deste período, irá ocorrer na criança uma dife
renciação progressiva entre o seu eu e o mundo exterior. Se no
início o mundo era uma continuação do próprio corpo, os pro
gressos da inteligência levam-na a situar-se como um elemçnto
entre outros no mundo. Isso permite que a criança, por volta
d~j~~o admita que um objeto continue a existir mesmo quan
do ela não o percebe, isto é, o objeto não está presente no seu
campo visual, mas ela continua a p~çg~aroj~jedirobrinque
do~flp4e~p~g~ sabe queslespptinua a existir.

Esta diferenciação também ocorre no aspecto afetivo, pois
o bebê passa das emoções primárias (os primeiros medos, quan
do, por exemplo, ele se enrijece ao ouvir um barulho muito for
te), pjr&no final do período, uma escolha afetiva de objetos,
quando a criança já manifesta preferências por brinque.dos,ob
jet~,p~soas etc.

No curto espaço de tempo deste período, por volta de 2
anos, a criança evolui de uma atitude passiva em relação ao am
biente e pessoas de seu mundo p,~ra uma atitude ativa e partici
pativa. Sua integração no ambiente dá-se, também, pela imita
ção das regras. E, embora compreenda algumas palavras, mes
mo no final dQpsríodo só é capaz de fala imitativa.
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Neste período, o que de mais importante acontece é o ap.&.
recimento da linguagem, que irá acarretar modificações nos as
pectos intelectual, afetivo e social da criança.

A interação e a comunicação entre os indivíduos são, sem
dúvida, as conseqüências mais evidentes da linguagem. Com a
palavra,- há possibilidade de exteriorização da vida interior e,
portanto, a possibilidade de corrigir ações futuras. A criança já
antecipa o que vai fazer.

Como decorrência do aparecimento da linguagem, o de
senvolti~~o do pensamento se acelera-No início do perío
do, ele exclui toda a objetividade, a criança transforma o real
em funçi os seus desejos7iantasias (j~gpj mbólico); ~$çf~~
riormente, utiliza-o como ~rencialpj~~plicar on~undo real,
a sua própria atividade, seu eu e suas leis mQrais; e,~óo final do
período, passa a procurar a razão causal e finalista de tudo (é
a fase dos famosos “porq~~”). E um pensamento mais adapta
do ao outro e ao real.

Como várias novas capacidades surgem, muitas vezes ocor
re a superestimação da capacidade da criança nes~~y~ríodo. E
importante ter claro que grande parte do seu r~p~ztóri~yçrbal
é usada de forma imitativa, sem que ela domine o significado
das palavras, bem como ela tem dificuldades de reconhecer a
ordem em que mais de. dois ou três eventos ocorrem, não tem
conceito de número. Assim como, por ainda estar centrada em
si mesma, ocorre uma primazia do próprio ponto de vista, o que
torna~o. Esta dificuldade mantém-
se ao longo do período, na medida em que a criança não conse
gue colocar-se do ponto de vista do outro.

No aspecto afetivo, surg~p~s&sentijnen~~lWyi
duais, sendo que um dos mais r~Ievantes é orç~çitoque a crian
~iiiiitre pelos1indivíduns que ~jjg~~uperiores a ela. Por exem
plo, em relação a~J≥~isaQs professores. Ë um misto de amor
e temor. Seus sentimentos morais refletem esta relação com os
adultos significativos, na moral da obediência, onde o critério
de bem e mal é a vontade dos adultos. Com relação às regras,
mesmo nas brincadeiras, concebe-as como imutáveis e determi
nadas externamente. Mais tarde, adquire uma noção mais ela
borada da regra, concebendo-a como necessária para organizar
o brinquedo, porém não a discute.

Com o domínio ampliado do mundo, seu interesse pelas
diferentes atividades e objetos se múltiplicam, diferenciam e re
gularizam, isto é, tornam-se estáveis, sendo que, a partir desses

interesses, surge uma escala de valores própria da criança. E a
criança passa a avaliar suas próprias ações a partir dessa escala.

É importante ainda considerar que, neste período, a matu
ração neurofisiológica completa-se, permitindo o desenvoMiii~ii
~
gar pequenos objetos com as pontas dos dedos, s~g~pjápj~
csK~~Jn~ntLe conseguir fazer os delicados movimentos exigi
dos pela escrita.
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PERÍODO DAS OPERAÇÕES CONCRETAS
(a infância propriamente dita — 7 a 11 ou 12 anos)

—o

O desenvolvimento mental, caracterizado no período an
terior pelo egocentrismo intelectual e social, é superado neste
período pelo início da construção lógica, isto é, a capacidade da
criança ~ beleceri:eiaõesuepermitam a coordena ão de
pontos de vista diferentes. Estes pontos de vista podem referir-
se a pessoas diferentes ou à própria criança, que “vê” um objeto
ou situação com aspectos diferentes e, mesmo, conflitantes. Ela
consegue coordenar estes pontos de vista e integrá-los de modo
lógico e coerente. No plano afetivo, isto significa que ela será
capaz de cooperar com os outros, de trabalhar em grupo e, ao
mesmo tempo, de ter autonomia pessoal.

Nessa fase, a
criança está
pronta para
iniciar um
processo
de aprendizagem
sistemática.



O que possibilitará isto, no plano intelectual, é o surgimento
de uma nova capacidade mental da criança: ~pp~p~ç s, isto
é, ela consegue~
um fim.(objetivo) e revertê-la para oseu início. Num jogo de
quebra-cabeça, próprio para a idade, ela consegue, na metade
do jogo, descobrir um erro, desmanchar uma parte e recome
çar de onde corrigiu, terminando-o. As operações sempre se re
ferem a objetos concretos presentes ou já experienciados.

Outra característica deste período é que a criança conse
gue exercer suas habilidades e capacidades a partir de objetos
reais, concretos. Portanto, mesmo a capacidade de reflexão que
se inicia, isto é, pensar antes de agir, considerar os vários pon
tos de vista simultaneamente, recuperar o passado e antecipar
o futuro, se exerce a partir de situações presentes ou passadas,
vivenciadas pela criança.

Em nível de pensamento, a criança consegue:

• estabelecer corretamente as relações de causa e efeito
e de meio e fim;

• seqüenciar idéias ou eventos;
• trabalhar com idéias sob dois pontos de vista, simulta

neamente;
• formar o conceito de número (no início do período, sua

noção de número está vinculada a uma correspondên
cia com o objeto concreto).

No aspecto afetivo, ocorre o aparecimento da vontade co
mo qualidade superior e que atua quando há conflitos de ten
dências ou intenções (entre o dever e o praze.~, por exemplo).
A criança adquire uma autonomia crescente em relacãp~o adul
.~~passandoaorganizar seus próprios valores morais. Os no
vos sentimentos morais, característicos deste período, são: o res
peito mútuo, a honestidade, o.çp~p !heiris e ~j~ia, que
considera a intenção na ação. Por exemplo, se a criança quebra
o vaso da mãe, ela acha que não deve ser punida se isto ocorreu
acidentalmente. O grupo de colegas satisfaz, progressivamente,
as necessidades de segurança e afeto.

Nesse sentido, o sentimento de pertencer ao grupo de co
legas torna-se cada vez mais forte. As crianças escolhem seus
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amigos, indistintamente, entre meninos e meninas, sendo que,
no final do período, a grupalização com o sexo oposto diminui.

Este fortalecimento do g~o traz a seguinte implicação:
a criança, que no início do período ainda considerava bastante
as opiniões e idéias dos adultos, no final passa a “enfrentá-los”.

A cooperação é uma capacidade que vai-se desenvolven
do ao longo deste período e será um facilitador do trabalho em
grupo, que se torna cada vez mais absorvente para a criança.
Elas passam a elaborar formas próprias de organização grupal,
em que as regras e normas são concebidas como válidas e ver
dadeiras, desde que todos as adotem e sejam a expressão de uma
vontade de todos. Portanto novas regras podem surgir, a partir
da necessidade e de um contrato entre as crianças.

PERÍODO DAS OPERAÇÕES FORMAIS
(a adolescência — 11 ou 12 anos em diante)
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Neste período, ocorre a passagem do pensamento concre
to para o pensamento formal, abstrato, isto é, o adolescente rea
liza as operações no plano das idéias, sem necessitar de mani
pulação ou referências concretas, como no período anterior. E
capaz de lidar com conceJtq~como liberdade, {~$j~aetc. O ado
lescente domina, progressivamente, a capacidade de abstrair e
generalizar, cria teorias sobre o mundo, principalmente sobre
aspectos que gostaria de reformular. Isso é possível graças à ca
pacidade de reflexão espontânea e cada vez mais descolada do
real. É capaz de tirar conclusões de puras hipóteses.

A noção de conservação da substância do objeto (compri
mento e quantidade) surge no início do período; por volta dos
9 anos, surge a noção de conservação de peso; e, ao final do
período, a noção de conservação do volume.

.0

t

.3

A crbnça
adquire uma

aulanarnb
crescente em

relaçóa ao
adulto,

PDSSOrdD a
arganizar seus

~õ~bs
valores rrnais.

e A contestação é
a marca desse
período.
(Garotos punks
no 1? Festival
Punk, no Sesc
Pompéia/S. Paulo)



o alvo de
sua reffèxóo é
O socêdode,

sempre
ardisado

como passível
de ser

eíormact e
transtornado.

No aspecto
afetivo, o

oddescente
*e conflitos.

O livre exercício da reflexão permite ao adolescente, mi
cialmente, “submeter” o mundo real aos sistemas e teorias que
o seu pensamento é capaz de criar, Isto vai-se atenuando de for
ma crescente, através da reconciliação do pensamento com a
realidad_~._ade ate ficar claro que a função da reflexão nãoe contra
dizer, mas se adiantar e interpretar a experiência.

Do ponto de vista de suas relações sociais, também ocorre
o processo de caracterizar-se, inicialmente, poruma fase de in
teriorização, em que, ap eiit~inepte, é,anti-soci~social. Ele se afasta
da família, não aceita conselhos dos adultos; mas, na realidade,
o alvo de sua reflexão é a sociedade, sempre analisada como
passível de ser reformada e transformada. Posteriormente, atin
ge o equilíbrio entre pensamento e realidade, quando compreen
de a importância da reflexão para a sua ação sobre o mundo
real. Por exemplo, no início do período, o adolescente que tem
dificuldades na disciplina de Matemática pode propor sua reti
rada do currículo e, posteriormente, pode propor soluções mais
viáveis e adequadas, que considerem as exigências sociais.

No aspecta.afetiyn~ o adolescente vive c~~tos. Deseja
libertar-se do adulto, mas ainda depende dele. Deseja ser aceito
pelos amigos e pelos adultos. O grupo de amigos é um impor
tante referencial para o jovem, determinando o vocabulário, as
vestimentas e outros aspectos de seu comportamento. Começa
a estabelecer sua moral individual, que é referenciada à moral
do grupo.

Os interesses do adolescente são diversos e mutáveis, sen
do que a estabilidade chega com a proximidade da idade adulta.

JUVENTUDE~ PROJETO DE VIDA

Conforme Piaget, a personalidade começa a se formar no
final da infância, entre 8 e 12 anos, com a organização autôno
ma das regras, dos valores, a afirmação da vontade. Esses as
pectos subordinam~5e num sistema único e pessoal e vão-se ex
teriorizar na construção de um projeto de vida. Esse projeto
é que vai nortear o indivíduo em sua adaptação ativa à realida
de, que ocorre através de sua inserção no mundo do trabalho
ou na preparação para ele, quando ocorre um equilíbrio entre
o real e os ideais do indivíduo, isto é, de revolucionário no pla
no das idéias, ele se torna transformador, no plano da ação.

É’ importante lembrar que na nossa cultura, em determi
nadas classes sociais que “protegem” a infância e a juventude,
a prorrogação do eríodo da adolescência é cada vez maior,

caracterizando-se por uma dependência em relação aos pais e
uma postergação do período em que o indivíduo tornar-se-á so
cialmente produtivo e, portanto, entrará na idade adulta.

Na idade adulta não surge nenhuma nova estrutura n~en
tal~ o indivíduocaminha então para um aumento gradual do
desenvolvimento cognitivo, em profundidade, e uma maior com
preensão dos problemas e das realidades significativas que o atin
gem. Isto influencia os conteúdos afetivo-emocionais e sua for
ma de estar no mundo.

O ENFOQUE INTERACIONISTA DO
DESENVOLVIMENTO HUMANO: VIGOTSKI

Ao falarmos de desenvolvimento humano, hoje, não po
demos deixar de citar o autor soviético Vigotski. Lev Semeno
vich Vigotski nasceu em 1896, na Bielo-Rus, e faleceu prematu
ramente aos 34 anos de idade. Vigotski foi um dos teóricos que
buscou uma alternativa dentro do materialismo dialético para
o conflito entre as concepções idealista e mecanicista na Psico
logia. Ao lado de Luria e Leontiev, construiu propostas teóricas
inovadoras sobre temas como relação pensamento e linguagem,
natureza do processo de desenvolvimento da criança e o papel
da instrução no desenvolvimento.

Vigotski foi ignorado no Ocidente, e mesmo na ex-União
Soviética a publicação de suas obras foi suspensa entre 1936 e
56. Atualmente, no entanto, seu trabalho vem sendo estudado
e valorizado no mundo todo. ~ 05 o~gens

Um pressuposto básico da obra de Vigotski é que as or’( dos formos
gens das formas superiores de comportamento consciente —pen
samento, memoria, atenção voluntaria etc. —, formas essas que consciente
diferenciam o homem dos outros animais, devem ser achadas devem ser
nas relações sociais que o homem mantém. Mas Vigotski não achados nos
via o homem como um ser passivo, conseqüência dessas rela- relações
ções. Entendia o homem como ser ativo, que age sobre o mun- sociais que o
do, sempre em relações sociais, e transforma essas ações para homem
que constituam o funcionamento de um plano interno. rronfém.

A VISÃO DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

O desenvolvimento infantil é visto a partir de três aspec
tos’. instrumental, cultural e histórico. E é Luria quei~ijiiaà
a compreende-los.
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O instrumental se refere à natureza basicamente media
dora dai]ii~ições psicológicas complexas. Não a~~jespon
demos aos estímulos apresentados no ambiente, mas os altera
mos e usamos suas modificações como um instrumento de nos
so comportamento. Exemplo disso é o costume popular de amar
rar um barbante no dedo para lembrar algo. O estímulo — o la
ço no dedo — objetivamente significa apenas que o dedo está
amarrado. Ele adquire sentido, por sua função mediadora,
fazendo-nos lembrar algo importante.

O aspecto cultural da teoria envolve os meios socialmente
estruturados pelos quais a sociedade organiza os tipos de tarefa
que a criança em crescimento enfrenta, e os tipos de instrumen
to, tanto mentais como físicos, de que a criança pequena dispõe
para dominar aquelas tarefas. Um dos instrumentos básicos cria
dos pela humanidade ea linguagem. Por isso, Vigotski deu en
fase, em toda sua obra, àflui~iiagem e sua relação com o pen
samento.

O elemento histórico, como afirma Luria, funde-se com o
cultural, pois os instrumentos que o homem usa, para dominar
seu ambiente e seu próprio comportamento, foram criados e mo
dificados ao longo da história social da civilização. Os ijisSrumen
tosçyitur~ten~p~j~jpm os p~Qdeiç~~j~omem e estruturaram
seu pensamento, de maneira que, se não tivéssemos desenvol
vido a linguagem escrita e a aritmética, por exemplo, não pos
suiríamos hoje a organização dos processos superiores que pos
suímos.

Assim, para Vigotski, a história da sociedade e o desenvol
vimento do homem caminham juntos e, mais do que isso, estão
de tal forma intrincados, que um não seria o que é sem o outro.
Com essa perspectiva, é que Vigotski estudou o desenvolvimen
to infantil.

As crianças, desde o nascimento, estão em constante inte
ração com os adultos, que ativamente procuram incórpotá-las
a suas relações e a sua cultura. No início, as respostas das crian
ças são dominadas por processos naturais, especialmente aque
les proporcionados pela herança biológica. E através da media
ção dos adultos que os processos psicológicos mais complexos
tomam forma. Inicialmente, esses processos sãoJ!~~psíuicos
(partilhados entre pessoas), isto é, só podem funcionar durante
a interação das crianças com os adultos. A medida que a crian
ça cresce, os processos acabam por ser executados dentro das
próprias crianças — intrapsíquicos.

É através desta interiorização dos meios de operação das
informações, meios estes historicamente determinados e cultu
ralmente organizados, que a natureza social das pessoas tornou-
se igualmente sua natureza psicológica.

No estudo feito por Vigotski, sobre o desenvolvimento da
fala, sua visão fica bastante clara: inicialmente, os aspectos mo
tores e verbais do comportamento estão misturados. A fala en
volve os elementos referenciais, a conversação ojj~~tad~pçlo
o~jeto, as expressões emocionais e outros tipos de fala social.
Como a criança está cercada por adultos na familia, a fala co
meça a adquirir traços demonstrativos, e ela começa a indicar
o que está fazendo e de que está precisando. Após algum tem
po, a criança, fazendo distinções para os outros com o auxilio
da fala, começa a fazer distinções para si mesma. E a lala vai
deixando de ser um meio para dirigir o comportameptadosrni
tros e vai adquirindo a função de autodireção.

~ que se desenvolvem independentes uma da
outra, em determinado momç Qdo desenvolvimento conver
gem, e esse é o momento de maior significado no curso do de
senvolvimento intelectual, que dá origem às formas puramente
hu~~s de intelig~nci~. Forma-se então um amálgama entre
fala e ação; inicialmente a fala acompanha as ações e, poste
riormente, dirige, determina e domina o curso da ação, com sua
função planejadora.

O desenvolvimento está, pois, alicerçado sobre o plano das
interações. O sujeito faz sua uma ação que tem inicialmente um
significado partilhado. Assim, a criança que deseja um objeto ina
cessível apresenta movimentos de alcançá-lo, e esses movimen
tos são interpretados pelo adulto como “desejo de obtê-lo”, e en
tão lhe dá o objeto. Os movimentos da criança afetam o adulto
e não o objeto diretamente; e a interpretação do movimento pelo
adulto permite que a criança transforme o movimento de agar
rar em gesto de apontar. O gesto é criado na interação, e a crian
ça passa a ter controle de uma forma de sinal, a partir das rela
ções sociais.

Todos os movimentos e expressões verbais da criança, no
início de sua vida, são importantes, pois afetam o adulto, que
os interpreta e os devolve à criança com ação e/ou com fala.
A fala egocêntrica, por exemplo, foi vista por Vigotski como uma
forma de transição entre a fala exterior e a interior. A fala ini
cial da criança tem, portanto, um papel fundamental no desen
volvimento de suas funções psicológicas.

A toto in~ciot do
crionço tem
um ~xpet
tundomentot no
desenvotv’nento
de suos
tunçtes
psicotógicos.

E o tah voi
odquirinct o
tunÇÕD de
outodireçõo.
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Para Vigotski, as funções psicológicas emergem e se con
solidam no piano da ação entre pessoas e tornam-se internaliza
das, isto é, transformam-se para cojistituir o funcionamento in
terno. O plano interno não é ase~rodução do plano externo,
pois ocorrem tiãhIfõflnações ao longo do processo de internali
zação. Do plano interpsíquico, as ações passam para o plano in
trapsíquico. Considera, portanto, as rela ões sociais como cons
~Essa visão de Vi
gotski justificou o título de sócio-interacionismo à sua teoria.

Vigotski deu ênfase, como mecanismo que intervém no de
senvolvimento das funções psicológicas complexas, ao proces
so de internalização. Esta é reconstrução interna de uma opera
ção externa e tem como base a linguagem. O plano interno, pa
ra Vigotski, não reexiste, mas é constituído elo processo de
internaliza ão, fundado nas ações, nas interac~~&sociaise~sena
linguag~çi.

VIGOTSKI E PIAGET

Se compararmos os dois maiores teóricos do desenvolvi
mento humano, podemos dizer, correndo algum risco de sermos

~simplistas, que ~j~g~Lapresenta uma tendência hiperconstruti
vista em sua teoria, com ~nfase no papel estruturantedosiaei
to. Maturação, experiências físicas, transmissões sociais e cultu
~ire equilibração são fatores desenvolvidos na teoria de Pia
ge~Vj~~i, por outro lado, enfatiza o aspecto~
pois considera que ~nqplano intersubjetivo, isto é, na troca en
tre as pessoas, que têm origem as funções mentais superiores.

A teoria de Piaget apresenta também a dimensão intera
cionista, mas sua ênfase é colocada na intera ão do sujeito com

Øoobjeto_físico;e, além disso, não estiZi~r~iiü~teoi9aaftin-
ção da in1~?ação social, no processo de conhecimento.

A teoria de Vigotski, por outro lado, também apresenta um
aspecto construtivista, na medida em que busca explicar o apa
recimento de inovações e mudanças no desenvolvimento a par
tir do mecanismo de internalização. No entanto, temos na teo
ria sócio-interacionista apenas um quadro esboçado, que apre
senta sugestões e caminhos, mas necessita de estudos e pesqui
sas que explicitem os mecanismos característicos dos processos
de desenvolvimento.

Se tivéssemos agora que apontar um desacordo entre es
sas teorias, resgataríamos as palavras de Luria: “Quando a obra

de Piaget, A linguagem e o pensamento da criança, chegou a
nosso conhecimento, nós a estudamos cuidadosamente. Um de
sacordo fundamental da interpretação da relação entre a lingua
gem e o pensamento distinguia nosso trabalho da obra desse
grande psicólogo suíço... discordamos fundamentalmente da idéia
de que a fala inicial da criança não apresenta um papel impor
tante no pensamento”’.

TEXTO ÓOMPLEMENtAR

As diferenças dos irmãos
• - Marquinhos arrumou uma namorada em Catitá e pouca
atenção dava a Pita. Estava com mania de moço feito e Pitu,
pra ele, era uma criança. Pitu ficava olhando o irmão e pensan
do como antes eram diferentes as coisas. Marquinhos foi seu mes
tre de natação, foi ele quem .o.ensinou a pescar, a fazer arapu
ca, a soltar papagaio, a jogar dama e buraco. Marquinhos era
um ídolo que estava se. distanciando. Sabia que o irmão já tinha
até barba na .cara, estava, moço. Mas não podia compreender
a mudança de atitudes. Pitu largaria todos os seus amigos se Mar
quinhos o convidasse .para sair junto. Duas vezes, tentou con
vencer o irmão a irem ao sítio por uns três dias, mas ele não
mostrou qualquerentusiasmo pelo convite.Aos bailes, Pitu não
queria ir, não sabia dançar ainda, não gõstava De manhã, o
irmão não-nainoi’avd~mcúdàrmià átéa hora do almoço. Fica
va dificil o relacionamento entre os dois A mãeja tinha notado
istó. C’heúou hieühci a fàlàr cóin os dÓY&, àias cada um adhou
uma descu/pa. Pitu encontrou Marqainhos fumando escõndido
no porão. Começou a ~onversar coni Pitã, a agradar, tudo mui
to estudado, como se quisesse comprar-lhe o. silêncio. Pitu dei
xou bem claro que não ia contar,~pros-pais, podia ficar descan
sado. Naquela tarde, Marquinhos mudou de atitude, convidou
o irmão para; urna;partida de darnas~ .No.outro dia, a mesma
distância, a inésma iuperioridade que doía. Conversando com
seu Zeca dã ‘farmácia, Pitu ~désdbhfâu, queixou-se muito do ir
mão. Seu Zeca disse que era natural o qüe eStava acontecendo,

1:L S. Vigotski,~Â.:R;Lurià e À..N.Leontiev:Linguagem desenvolvimento e
aprendizagem. .p. 25 -~u~ . -, -



que Fita precisava entender. Um• dia, ele também sofreria esta
mudança de pinto pra frango.: Um dia,. os dois seriam frangos
e voltariam. aseramigoscomo antes. Depois, o:irmão passaria
a galo e as coisas ficavam -difíceis outra vez. Até acertar de no
vo. A vida é -sempre assim; é problema do.têmpo... Pitii fez com
a cabeça que entendia; No fundo,’ -aihda estava meio confuso~
Mas seu Zeca só podia estar certo. Era um homem inteligente,
que sabia explicar tudo. Ele mesmo dizia. ser apenas “um ho
mem vivido “, o que não ficou também muito claro, mas Pitu sa
bia que era coisa importante demais. Será que seu Zeca era galo
ou jáestavamais-velho que. galo? O que-viria depois de-galo?
Pita .pehsà~pen’sou, nas achoüàiais sensato não perguntar mui
to. Só sabia que, na idade de seu Zeca, era mais fácil ser amigo
do que na do -irhião:~ :. :-;-- --

Questões para debate em grupo
1. Utilize os conteúdos deste capftulo para compreender os com

portamentos de Pitu e Marquinhos. Procure situá-los nos pe
ríodos de desenvolvimento e indique quais as características
principais do comportamento de cada um deles.

2. Situe as características de comportamento de seu grupo de ami
gos num determinado período do desenvolvimento e busque
estabelecer as relações entre os diferentes aspectos do desen
volvimento (afetivo, intelectual, físico, social).

BIBLIOGRAFIA INDICADA
Para o aluno

Elias José, As cu~tiç&s de Pitu~ S56Pãulo: Melhoramentos, 197É:p. 7~1
~-

‘~ Questões

1. Qual o objeto de estudo da Psicologia do Desenvolvimento?
2. O que é desenvolvimento humano?
3. Por que é importante estudar o desenvolvimento humano? Ci

te dois motivos.
4. Quais são os fatores que influenciam o desenvolvimento? Ca

racterize cada um deles.
5. Quais são os aspectos do desenvolvimento humano? Caracte

rize cada um deles. Qual a relação entre eles?
6. Quais são os períodos do desenvolvimento, segundo Jean

Piaget?
7. Quais são as principais características dos períodos:

a. sensório-motor?
b. pré-operatório?
c. das operações concretas?
d. das operações formais?

8. Onde estão as origens das formas superiores de comportamen
to consciente do homem, na visão de Vigotski?

9. Quais os três aspectos básicos da visão de desenvolvimento
infantil de Vigotski?

10. Como você compreendeu o processo de internalização e qual
a sua importância no desenvolvimento humano?

11. 0 que são os planos interpsiquico e intrapsiquico e como es
tão pensados na teoria de Vigotski?

Entre os inúmeros livros de Jean Piaget, Seis estudos de
Psicologia (Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1985) é um
dos mais acessíveis quanto à linguagem. Neste livro, o 1? capí
tulo, “O desenvolvimento mental da criança”, é um resumo de
todos os períodos do desenvolvimento, onde o leitor poderá en
contrar os aspectos principais de cada um dos períodos, do pon
to de vista do próprio autor.

A coleção organizada por Elsie L. Osborne, Seu bebê, Seu
filho de 1 ano, Seu filho de 2 anosO. Seu filho de 12 a 14
anos, Seu filho adolescente (Rio de Janeiro, Imago, 1987. Sé
rie Mini-Imago), é uma publicação de orientação para pais, mas
pode ser utilizada também como uma iniciação na abordagem
do desenvolvimento da criança e do adolescente, de base psica
nalítica. A linguagem é extremamente acessível.

Existe também uma série organizada em quatro volumes
por Clara Regina Rappaport, em que ela e outros autores abor
dam, no volume 1, As teorias do desenvolvimento: modelo
psicanalítico, piagetiano e de aprendizagem social; no vo
lume 2, A infância inicial: o bebê e sua mãe; no volume 3,
A idade pré-escolar; e, no volume 4, A idade escolar e a ado
lescência, sempre do ponto de vista das teorias apresentadas
no volume 1 (São Paulo, EPU, 1981/1982).

Para o professor

O livro de Alfred L. Baldwin, Teorias do desenvolvimen
toda criança (São Paulo, Pioneira, 1973), é um excelente ma


